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Crônica da Cidade

Que me desculpem os entendidos, 
mas peço licença mais uma vez para 
dar as minhas caneladas sobre a Copa 
do Mundo no Catar. Depois de encerra-
da a primeira fase do torneio, cheguei à 
conclusão inapelável: com todos os de-
feitos, o Brasil é o melhor time, ou ao 
menos, tem o melhor elenco de joga-
dores do Mundial. Essa é a Copa mais 
fácil de ganhar.

Vejamos os possíveis adversários do 
nosso time. A Alemanha e o Uruguai 
foram despachados na primeira fase. 

A França é o oponente mais forte, está 
desfalcada de três craques: Benzema, 
Podba e Kanté. No entanto, Mbappé es-
tá voando, tem que travar o jogo quan-
do ele pegar a bola. Claro que ainda é 
um grande time, mas, sem a trinca, fi-
ca bem mais enfraquecido.

A Espanha estreou assombrando 
com o 7 x 0 em Costa Rica e um fute-
bol visto, de toque de bola, movimen-
tação e velocidade. Mas, em seguida, 
encarou a Alemanha, empatou e per-
deu para o Japão, com o time reserva. 
Quem mais? Talvez a Holanda seja um 
adversário difícil, no entanto, até ago-
ra não mostrou nada que amedronte.

Portugal está em um patamar seme-
lhante de bom time. A Inglaterra é indi-
cada como uma das favoritas em todas 
as Copas. No entanto, sempre tropeça 

nas fases mais difíceis do torneio. Na 
pior das hipóteses, o Brasil está no mes-
mo patamar dos favoritos.

O problema é que o Brasil está jo-
gando como se fosse o Madureira e 
não o Brasil. Não é ufanismo, em outras 
Copas, como a de 2018, tinha um elen-
co inferior ao da França ou da Bélgica. 
Mas, agora, surgiu uma meninada que 
representa a melhor tradição do futebol 
brasileiro pelo talento: Rodriygo, Marti-
neli, Raphinha, Vinicius Júnior.

O que ocorreu no jogo contra Cama-
rões? O Brasil não jogou como Brasil, 
jogou como se Camarões fosse o Bra-
sil e o Brasil fosse o Madureira. Então, 
os camaronêses entenderam assim a 
mensagem: “Já que vocês não querem 
ganhar o jogo, nós queremos”. Foi lá e 
ganhou o jogo.

No jogo de ontem contra a Coreia 
do Sul, o Brasil resolveu impor-se co-
mo melhor time, se concentrar e sol-
tar os meninos para jogar de maneira 
audaciosa, partindo para cima. Olha, 
com todo o respeito, mas Brasil e Co-
reia do Sul, é vira 3 e acaba 6. O Brasil 
jogou apenas 30 minutos e liquidou a 
fatura com 4 x 0 no placar. No segun-
do tempo, descansou e tomou um gol 
dos coreanos.

É verdade que o Brasil não tem qua-
tro ou cinco craques como teve nas Co-
pas de 1958, 1960, 1970, 1982 e 2002. 
Mas conta com Neymar e Vinicius Jr. 
de maneira semelhante a que contou 
com Bebeto e Romário em 1994. Dá 
para ganhar a Copa. O Brasil só preci-
sa jogar como Brasil.

Não é ficar fazendo firulas no 

meio de campo, como Neymar cos-
tuma fazer, querendo ser Neymar Fu-
tebol Clube, como se isso fosse pos-
sível. É driblar para fazer gol, como 
fizeram todas as seleções brasileiras 
campeãs do mundo.

Ganhar uma Copa do Mundo é 
muito difícil mesmo com um time 
de craques. Mas o Brasil precisa ser 
Brasil. Não importa se perder, como 
foi a Seleção de 1992, que, mesmo 
sem levantar o caneco, é lembrada 
até hoje e se tornou uma das refe-
rências para o técnico maestro revo-
lucionário Pepe Guardiola. O Brasil 
não pode jogar como se fosse o Ma-
dureira, com medo de ser campeão. 
Tem de jogar como Brasil. Chegou 
a hora dessa gente bronzeada mos-
trar seu valor.

ENTORNO /

STF barra 
aumento de 
passagens

A decisão foi do ministro André Mendonça, atendendo a um pedido do governador de Goiás. Para o 
magistrado, o aumento não foi debatido previamente e impacta profundamente a população da região

A
pós o reajuste das passagens 
dos ônibus que ligam as ci-
dades do Distrito Federal e 
Entorno entrar em vigor on-

tem, o ministro André Mendonça, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
suspendeu, no mesmo dia, o au-
mento. A decisão atendeu a um pe-
dido do governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil),e barrou 
imediatamente o reajuste do trans-
porte interestadual. A decisão é li-
minar, ou seja, provisória, e vale até 
que ocorra um novo entendimento.

“Ante o exposto, em exame de 
cognição sumária e provisória, 

concedo a tutela de urgência pa-
ra determinar a suspensão do 
reajuste tarifário autorizado pela 
Portaria nº 176, de 1º de dezem-
bro de 2022, da lavra da Secretaria 
de Estado de Transporte e Mobili-
dade do Distrito Federal, até ulte-
rior manifestação deste Relator”, 
diz o documento.

Para o magistrado, o aumen-
to não foi debatido previamente 
e impacta profundamente a po-
pulação local. “Com efeito, tama-
nha elevação tarifária, sem que 
tenha havido debate prévio nem 
demonstração dos critérios téc-
nico-financeiros adotados para 
estimá-la, traz, inequivocamen-
te, risco de dano grave à popula-
ção da RIDE e Entorno, público 

Morador de Águas Lindas, Aldevaldo Donizete teme que o aumento seja descontado do salário
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Águas Lindas. Não existe confor-
to, as janelas sempre fechadas e, 
com a volta da covid-19, o vírus 
rola solto,” relatou.

O aumento das tarifas ocorreu 
na sexta-feira. Por meio de porta-
rias, publicadas no Diário Oficial do 
Distrito Federal (DODF), a Semob 
anunciou o reajuste de 25,126% pa-
ra as tarifas das linhas operadas pelas 
empresas que atuam com Autoriza-
ções Especiais, além de um aumen-
to que 26,458% nas linhas operadas 
pela Taguatur, que possui contrato de 
permissão com regras específicas de 
reajuste. Alguns dos valores das pas-
sagens para o Plano Piloto eram: Pla-
naltina de Goiás, R$ 9,80; Luziânia, 
R$ 9,25; Cidade Ocidental, R$ 7,50; 
Valparaíso, R$ 6,75; e Santo Antônio 
do Descoberto R$ 9,15. 

 O deputado distrital Leandro 
Grass (PV) solicitou, por meio de 
ofício, informações à Semob so-
bre o aumento. O documento pe-
dia providências em relação ao rea-
juste, pois, segundo o parlamentar, 
não houve justificativa clara por 
parte do governo. Ainda de acor-
do com o deputado, o documento 
também foi encaminhado ao Mi-
nistério Público do DF (MPDFT) 
e ao Tribunal de Contas (TCDF) e 
não houve andamento nas ações.

*Estagiário sob a supervisão  
de Márcia Machado 

vulnerável a alterações abrup-
tas no valor de bens e serviços de 
que dependem diariamente, co-
mo ocorre com o transporte co-
letivo de passageiros”, escreveu.

O governador Ibaneis Rocha 
defendeu o aumento. “Nós segu-
ramos o máximo que podíamos. 
Era o menor reajuste que poderia 
ser concedido. Foi bastante estu-
dado pela Semob e comunicado 
ao governo de Goiás e aos prefei-
tos do Entorno. Está tudo dentro 
da legislação”, argumentou.”

Obituário

 » Campo da Esperança

Cleonice Sales da Costa, 
62 anos
Itamar Leite, 89 anos
Kelly Cristine de Oliveira, 
48 anos
Manoel Ormindo Machado Silva, 
64 anos
Maria Rodrigues de Sousa, 
86 anos
Mauro Ferreira de Oliveira, 
60 anos
Moizés Romão Damaso Filho, 
88 anos
Rute Costa de Araújo Pereira, 
89 anos
Sebastião Batista, 83 anos
Valderez Bezerra Jansen Melo, 

82 anos

 » Taguatinga

Anthony Santos Cordeiro, menos 
de 1 ano
Cláudia Maria da Silva, 51 anos
Leonardo Diz Araújo, 67 anos
Valci Reis Nascimento, 63 anos

 » Gama

Edvaldo Pinto da Silva, 73 anos
Galvani Soares Delima, 70 anos
Ronierres Brito da Rocha, 33 anos

 » Planaltina

Ana Maria Ferreira de Toledo, 
78 anos

Luiz Cláudio da Silva, 54 anos

 » Sobradinho

Gael Lincon Moura de Souza, 
menos de 1 ano
João Senturial Almeida, 85 anos
Maria Edilene da Silva Alves, 
60 anos
Ana Paula Saores Ferreira,
 menos de 1 ano
Andressa Oliveira Carvalho, 
menos de 1ano
Gabryela da Silva Santos, 
menos de 1 ano
Jéssica Aparecida Teixeira de 
Lima, menos de 1 ano

Thaís de Oliveira, menos de 1 ano
Rhavy Honorato do Santos, 
menos de 1 ano
Sofia Barbosa Mendes, menos 
de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

José Ângelo Leal, 60 anos
Jovelina Lessa Dias Campos, 9
8 anos (cremação)
Juan Jesus da Cruz Dominguez, 
90 anos
Patrícia Lobato, 60 anos 
(cremação)
Ticiana Prata Silva de 
Albuquerque, 48 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 5 dezembro
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O que você faria se, um mês 
antes do casamento, descobrisse 
que a empresa contratada para 
realizar o buffet era fictícia? Foi 
o que aconteceu com casais do 
Distrito Federal, vítimas da che-
fe de cozinha Laís Caldas Souza, 
35 anos. Até o momento, oito ca-
sos foram registrados na 1ª De-
legacia de Polícia (Asa Sul), mas 
de acordo com uma cerimonia-
lista que criou um grupo de Wat-
sApp com vítimas do esteliona-
to, 24  pessoas contrataram ser-
viços de buffet para casamentos, 
formaturas, aniversários, dentre 
outros, e caíram no golpe.

A empresária é acusada de 
enganar as vítimas dizendo que 
era nova no mercado da cidade, 
que precisava ficar conhecida 
e por isso prestaria o serviço a 
um bom preço. Com o dinheiro 
do contrato firmado em mãos, 
levava os clientes para degus-
tação do cardápio. No último 

sábado, ao ser procurada pe-
los noivos, a chefe de cozinha 
— que está foragida — parou de 
atender as ligações, bloqueou 
os contatos e apagou o perfil 
da empresa nas redes sociais.

O Correio conversou com um 
casal, vítima de Laís, que optou 
por não se identificar. Os noi-
vos, que estão com a data do ca-
samento marcada para janeiro, 
relatam que a festa foi organiza-
da para 80 convidados e que re-
ceberam em um grupo de noi-
vas a indicação do Mom Natu-
re Gastronomia, o buffet da Laís. 
“Ela queria fechar mais contratos 
para ficar conhecida e, por isso, deu 
um desconto de 50%,” conta.

O noivo, de 42 anos, explica que 
era difícil desconfiar. Fomos, inclusi-
ve, para algumas degustações e a co-
mida dela era uma delícia. Ela tinha 
boa indicação e chegou a apresentar 
certificados, tinha firma reconhecida 
com nome e CPF, nada falso”, diz. O 
casal percebeu que tinha algo erra-
do quando Laís faltou a um encon-
tro agendado. “Ninguém a localizou”, 
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ESTELIONATO
desabafa. O casal, que pagou R$ 3,2 
mil pelo serviço, ainda não conseguiu 
ver outro buffet. “Estamos sem cabe-
ça para isso”, diz o noivo.

Outro caso

No último sábado, Laís também 
faltou a um evento, que a cerimonia-
lista de um outro casal lesado orga-
nizou. Ao perceber o atraso da chefe 
de cozinha, a mulher resolveu ligar 

para a contratada, que não atendeu 
e sumiu das redes sociais. No local 
da empresa, ela soube pelo pro-
prietário do imóvel que Laís tinha 
entregado as chaves e ido embora.

O Correio fez contato com 
o delegado adjunto da 1ª DP, 
Maurício Iacozilli, que optou 
por não passar informações, e 
também tentou falar com Laís 
por telefone, mas ela não aten-
deu as ligações.

O medo de
ser Brasil

“Golpe do buffet” 
faz mais vítimas

Tensão

Ontem, manifestantes de Pla-
naltina de Goiás bloquearam um 
trecho da GO-534 em protesto 
contra o reajuste. O serviço de 
transporte semiurbano atende 
cerca de 175 mil passageiros dia-
riamente em mais de 400 linhas 
de ônibus que ligam o Distrito Fe-
deral às cidades do Entorno. 

Morador de Águas Lindas de 
Goiás, Aldevaldo Donizete, 50 anos, 
ficou indignado com a decisão, “É 

um absurdo! Aumentou quase R$ 2, 
e o orçamento não vai dar para co-
brir. Os patrões não vão querer pa-
gar a diferença,” reclamou.

O operador de retroescavadei-
ra disse que conversou com o 
chefe dele e foi informado que 
a diferença da passagem seria 
descontada do salário. Aldevaldo 
também criticou a atual situação 
dos ônibus. Disse que o serviço 
prestado não justifica a tarifa tão 
elevada. “Os coletivos são sempre 
lotados. Nunca vou sentado para 

Pregão Eletrônico nº 28/2022
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Superintendente
de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará realizar
licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, do tipo MENOR PREÇO, com
regime de EMPREITADAPORPREÇOGLOBAL, cujo objeto é aCONTRATAÇÃO
DEEMPRESAPARAAPRESTAÇÃODESERVIÇOSCOMUNSDEENGENHARIA
PARA EXECUTAR OS PROJETOS DE SEGURANÇA CONTRA INCÊNDIO
E PÂNICO E DE RENOVAÇÃO DE AR NO EDIFÍCIO SEDE DA AGÊNCIA
NACIONAL DE ENERGIA ELÉTRICA – ANEEL, POR UM PERÍODO DE 24
(VINTE E QUATRO) MESES, conforme especificações do Edital e seus anexos. A
abertura da sessão será às 10h00, do dia 19/12/2022, no sítio www.gov.br/compras.
O Edital poderá ser retirado nos sítios www.gov.br/aneel e www.gov.br/compras.

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO

Pregão Eletrônico nº 25/2022
A Agência Nacional de Energia Elétrica - ANEEL, por meio do Superintendente

de Licitações e Controle de Contratos e Convênios, torna público que fará

realizar licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO, EXCLUSIVO PARA
MICROEMPRESAS, EMPRESAS DE PEQUENO PORTE E SOCIEDADES
COOPERATIVAS, do tipo MENOR PREÇO, sob o regime de EMPREITADA
POR PREÇO UNITÁRIO, cujo objeto é O REGISTRO DE PREÇOS PARA
AQUISIÇÃO DE ITENS DE HIGIENE PESSOAL, SENDO ÁLCOOL LÍQUIDO
70% EM FRASCO DE 1 LITRO, ÁLCOOL GEL 70% EM FRASCO DE 500GR
COM VÁLVULA PUMP PARA BANCADA, MÁSCARAS DESCARTÁVEIS E
ABSORVENTES HIGIÊNICOS, conforme as especificações do Edital e seus
Anexos. A abertura da sessão será às 10h00, do dia 20/12/2022, no sítio

www.comprasgovernamentais.gov.br. O Edital poderá ser retirado nos sítios

www.aneel.gov.br e www.comprasgovernamentais.gov.br.

UBIRATÃ BARTOLOMEU PICKRODT SOARES
Superintendente de Licitações e Controle de Contratos e Convênios

AVISO DE LICITAÇÃO


